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Resumen 

 

La sociedad contemporánea ha ido asumiendo nuevos retos desde el momento en que se 

instauró el concepto de era digital hace algunas décadas atrás. La educación como una 

disciplina social no puede quedar exenta de estos nuevos desafíos, la implementación de 

tecnología dentro de los contextos educativos se ha vuelto constante y en mayor envergadura. 

Sin embargo, la postura de implementar recursos y herramientas tecnológicas de forma 

incremental no es garantía para el éxito en educación, ya que el uso de dispositivos y 

herramientas virtuales debe ir acompañado de competencias digitales, las cuales combinan 

la habilidad, el conocimiento y el uso crítico y responsable de recursos tecnológicos. Por tal 

razón, a través de este estudio se propone el uso y gestión de entornos virtuales de manera 

reflexiva para el desarrollo competencial digital. Esta investigación se desarrolló bajo un 

enfoque mixto (cuantitativo y cualitativo) de diseño concurrente, con una muestra de 60 

docentes universitarios, los cuales presentan distintos niveles en el aspecto competencial 

digital. Además, según los datos observados, entre las ideas de los catedráticos convergen 

diversos puntos de vista en relación con el uso de entornos digitales en su praxis profesional. 

Por último, se describe cómo se desarrollan competencias digitales a través del uso ecuánime 

de los entornos virtuales, binomio que es directamente proporcional para el desarrollo y buen 

uso de ambas variables. 

 

Palabras clave: competencia profesional, enseñanza superior, tecnología, digitalización. 
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Abstract 

 

Contemporary society has been taking on new challenges from the moment the concept of 

the digital era was established a few decades ago. Education as a social discipline cannot be 

exempt from these new challenges, the implementation of technology within educational 

contexts has become constant and larger. However, the stance of implementing resources 

and technological tools incrementally is no guarantee for success in education, since the use 

of virtual devices and tools must be accompanied by digital skills, which combine skill, 

knowledge and use of critical and responsible for technological resources. For this reason, 

through this study we propose the use and management of virtual environments in a reflexive 

way for digital competence development. This research was carried out under a mixed 

approach (quantitative and qualitative) of concurrent design, with a sample of 60 university 

professors, which present different levels in the digital competence aspect. In addition, 

according to the observed data, between the ideas of the professors diverse points of view 

converge in relation to the use of digital environments in their professional praxis. Finally, 

it describes how digital skills are developed through the equable use of virtual environments, 

a binomial that is directly proportional to the development and good use of both variables. 

 

Keywords: professional competence, higher education, technology, digitalization. 

  



xi 
 

 

 

 

Resumo 

 

A sociedade contemporânea vem enfrentando novos desafios desde o momento em que o 

conceito da era digital foi estabelecido há algumas décadas. A educação como disciplina 

social não pode ser isenta desses novos desafios; a implementação da tecnologia em 

contextos educacionais tornou-se constante e maior. No entanto, a postura de implementar 

recursos e ferramentas tecnológicas de forma incremental não é garantia de sucesso na 

educação, pois o uso de dispositivos e ferramentas virtuais deve ser acompanhado por 

habilidades digitais, que combinam habilidade, conhecimento e uso. Crítico e responsável 

por recursos tecnológicos. Por esse motivo, através deste estudo, propomos o uso e 

gerenciamento de ambientes virtuais de forma reflexiva para o desenvolvimento de 

competências digitais. Esta pesquisa foi realizada sob uma abordagem mista (quantitativa e 

qualitativa) de desenho concorrente, com uma amostra de 60 professores universitários, que 

apresentam diferentes níveis no aspecto da competência digital. Além disso, de acordo com 

os dados observados, entre as idéias dos professores, diversos pontos de vista convergem em 

relação ao uso de ambientes digitais em sua prática profissional. Por fim, descreve como as 

habilidades digitais são desenvolvidas através do uso equânime de ambientes virtuais, um 

binômio diretamente proporcional ao desenvolvimento e ao bom uso de ambas as variáveis.  

 

Palavras-chave: competência profissional, ensino superior, tecnologia, digitalização. 
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